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Introdução 

Se excluirmos o sector de produção de energia, a construção é dos sectores da economia que 
mais resíduos produz na Europa. A construção civil na União Europeia (UE) gera cerca de 
100 milhões de toneladas de resíduos por ano. Como cerca de 80% dos trabalhos de 
construção são levados a cabo por Pequenas e Médias Empresas (PMEs), o escoamento destes 
resíduos é feito sem qualquer coordenação central por parte das empresas individuais. A 
remoção de resíduos de construção e demolição (RCD) das obras é feita em pequenas 
quantidades e por diversas vezes, o que gera elevados custos de recolha e a emissões 
substanciais nos processos de transporte. Estes processos tornam-se ainda mais morosos, já 
que normalmente são levados a cabo pelos trabalhadores da construção, afectando de forma 
negativa a produtividade. No entanto, a prática actual de construção pode ser alterada através 
da introdução de uma gestão de RCD eficiente, optimizadora de custos e com poucos resíduos 
e através da implementação de medidas preventivas de resíduos nas obras. 

Neste momento, perante a falta de conhecimentos acerca das quantidades e tipologia de 
resíduos específicos gerados e de outros parâmetros relacionados com os resíduos e também 
perante a carência de documentos de planeamento prontos a usar, torna-se difícil a 
implementação de tais medidas ao nível das obras. 

O projecto WAMBUCO (Waste Manual for Building Constructions) foi lançado em 2002 
com o objectivo de alterar esta situação e o resultado deste empreendimento apresenta-se sob 
a forma do primeiro Manual Europeu de Resíduos da Construção de Edifícios. Este visa 
proporcionar, a todos os agentes envolvidos, um instrumento de aplicação imediata para a 
avaliação das actividades de construção planeadas em termos da sua relevância na geração de 
resíduos e noutros aspectos relacionados com a gestão de resíduos. 

O Manual Europeu de Resíduos da Construção de Edifícios dirige-se principalmente a: 

 

Donos de obra 

 

Gestores de projectos 

 

Empresas de construção 

 

Arquitectos 

 

Empresas de recolha e tratamento de resíduos 

 

Produtores e retalhistas de materiais de construção  

Este Manual contém três volumes: 

 

Volume I  proporciona um resumo explicativo do Volume II e Volume III; 
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Volume II  contém os resultados da investigação empírica realizada no âmbito do 
WAMBUCO para diferentes tipos de edifícios e elementos de construção; 

 
Volume III  contém outros resultados da investigação, tais como experiências individuais 
dos participantes no projecto.  

No Volume I, são apresentados dois tipos de fichas de dados com perspectivas diferentes: as 
fichas de resíduos específicos de construção

 

e as fichas de resíduos de edifícios. 

No âmbito deste projecto, foram analisados os elementos funcionais mais elementares da 
construção, tais como paredes, tectos, pavimentos, fachadas, coberturas e revestimentos, tanto 
do ponto de vista quantitativo como qualitativo, tendo em conta a sua relevância para a gestão 
de resíduos em obra. Os resultados destas pesquisas foram compilados em fichas de resíduos 
específicos de construção. 

Foram estudados e analisados, não só numa perspectiva de produção de resíduos ao nível dos 
elementos e especialidades que os produzem, mas também em termos globais de gestão de 
resíduos, 3 tipos diferentes de edifícios modelo: edifícios de habitação, de escritórios e de 
hotelaria. Os resultados destes estudos foram compilados em fichas de resíduos de edifícios. 

As fichas de resíduos criadas têm uma acentuada orientação prática. A sua função é 
proporcionar aos agentes da área de construção um instrumento de fácil utilização e 
compreensão para o cálculo da produção de resíduos em obra. Os elementos construtivos e os 
edifícios estudados são apresentados no Volume II, conjuntamente com uma breve explicação 
sobre a aplicação dos índices de resíduos. 

O Volume III apresenta outros resultados do projecto, tais como informação sobre as 
experiências individuais dos participantes na gestão de resíduos e da situação nacional nos 
países envolvidos, sendo portanto material interessante e importante a considerar na 
perspectiva da gestão de resíduos. 

O Volume III inclui os seguintes capítulos: 

 

Guia para a Gestão de Resíduos na construção de edifícios, apresentando recomendações 
para uma estratégia de baixo volume de resíduos e de diminuição de custos de recolha e 
tratamento de resíduos em obra;    

 

Estudos Nacionais dos países participantes, incluindo um sumário sobre o estado actual da 
gestão de resíduos em obra na Europa;   

 

Programa de Formação, incluindo recomendações para a implementação do conteúdo do 
manual na formação profissional;  

 

Indicações de boas práticas apresentando tecnologias inovadoras para prevenção e 
minimização dos resíduos de construção;  

 

Informação importante sobre resíduos na restauração, conservação ou demolição de 
edifícios. 
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O Guia para a Gestão de Resíduos e os Estudos Nacionais da situação nos países participantes  
apresentados neste Manual  mostram a todos os agentes envolvidos na construção de 

edifícios e a instituições ambientais interessadas, como um projecto de construção pode ser 
planeado e executado utilizando uma abordagem orientada para a diminuição de resíduos e 
para a reciclagem, tentando optimizar a produtividade. Os projectos de boas práticas, dos 
cinco países da UE participantes, foram escolhidos para ilustrar que os métodos utilizados 
resultam de estudos com orientação e aplicação prática. O Programa de Formação elaborado 
no âmbito dos trabalhos experimentais deste projecto tem uma particular orientação para 
tempos futuros. Actualmente, a indústria de construção confronta-se não apenas com um 
aumento dos custos dos materiais, de recolha e tratamento de resíduos, mas também com 
exigências cada vez mais apertadas em termos de protecção ambiental. Apenas as empresas 
de construção com políticas de baixos volumes e custos de tratamento de resíduos se vão 
tornar competitivas no mercado de amanhã. É por isso que se torna necessário aumentar a 
consciencialização, entre aqueles que são os futuros trabalhadores da construção na Europa, 
para os processos de construção ambientalmente favoráveis e sustentáveis.  

Este manual pode ser utilizado como ferramenta de aprendizagem inicial, mas também no 
sentido de formação e qualificação especializada. Através da aplicação das medidas positivas 
salientadas neste Manual de Resíduos, as empresas de construção podem aprender a utilizar as 
matérias-primas de uma forma mais racionada e a evitar a formação de mais resíduos de 
construção. Os estudos referentes ao refinamento do Programa de Formação já começaram a 
ser desenvolvidos no âmbito do projecto procedente Waste-Tool .       

O Manual Europeu de Resíduos da Construção de Edifícios, aqui apresentado, vem facilitar a 
gestão de resíduos de construção e demolição (RCD) em obras e a exploração da existência de 
possíveis potenciais de prevenção e reutilização de resíduos existentes no processo 
construtivo, tanto na fase de projecto como de execução. 

A abordagem Europeia, que tem vindo a ser adoptada, contribuirá para um elevado padrão de 
protecção ambiental e utilização racional dos recursos disponíveis na Europa.  

2

 

Metodologia 

2.1 Visão global 

O primeiro Manual Europeu de Resíduos da Construção de Edifícios, aqui apresentado, é o 
resultado de dois anos de pesquisa no âmbito do projecto de cooperação para investigação - 
WAMBUCO.  

A investigação foi desenvolvida a três níveis diferentes (Fig. 1): 

1. Estudos nacionais 

2. Pesquisa empírica 
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3. Análise e elaboração do Manual de Resíduos. 

 

Fig. 1 Estrutura do projecto e diferenciação entre os três níveis da investigação (NI)  

No primeiro nível de investigação (NI 1 na Fig. 1) foi efectuada, no âmbito dos estudos 
nacionais, uma avaliação qualitativa do estado actual da organização da gestão de resíduos em 
obra na União Europeia.  

Estas abordagens foram, então, estudadas no segundo nível de investigação (NI 2 na Fig. 1) 
sob o exemplo de 14 obras-piloto para investigação do processo construtivo e através de 2 
programas experimentais em condições reais de prática de construção. No que diz respeito às 
novas construções e numa escala experimental foram desenvolvidos conceitos de gestão 
adequados para resíduos de construção e foram testadas abordagens preventivas para os 
resíduos. Conjuntamente com estes trabalhos, foram estabelecidos índices de resíduos 
específicos dos vários elementos e tarefas de construção. 

No terceiro nível de investigação (NI 3 na Fig.1) foram analisados, em termos de gestão de 
resíduos, os resultados tanto dos estudos nacionais como dos estudos empíricos. Estes 
resultados foram, então, consolidados e apresentados sob a forma deste Manual Europeu de 
Resíduos da Construção de Edifícios.  

2.2 Resultados da investigação no âmbito do projecto WAMBUCO 

As fichas de resíduos criadas (Fig. 2, Fig. 3) contêm índices ou valores específicos de 
resíduos e informação sobre a avaliação qualitativa do potencial dos resíduos.  

14 Construções

 

2 Programas de Teste   

Execução  

Projectos de investigação 

Construção Nova/ Reconstrução 

Portugal, Dinamarca, Espanha, França, Alemanha

 

3 Programas de Teste 
Optimização da Utilização dos Materiais 

 

Planeamento  

NI2: Pesquisa Empírica 

PMEs  Consórcio

 
Entidades de Investigação 

NI 1:Estudos Nacionais 

Estrutura do Projecto 

 

Construção Edifício 

Planeamento da 
gestão dos resíduos 

 

Cálculos/ Contratos 

Documentação 

Prevenção de 
Resíduos 
Destinos 

NI 3: Manual de Resíduos 

NI: NÍVEL DE INVESTIGAÇÃO 

Organização
/ Eficiência  

Uso de 
Recursos 
Índices de 
Resíduos 

 

Ciência Prática da 
Construção

  

Especialização = 
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Espessura Massa Resíduo Totais Intervalo de Média Número de

[cm] [kg/m2]
específico

Madeira Papel/cartão
Película 
plástica Metais Composta Outros

parciais medições 
[%] [%]

medições

1 Cofragem (Madeira) 2,1 2,70 0,39 0,39 10,0 - 30,0 14,4
2 Armaduras 12,50 1,00 1,00 8,0 - 10,0 8,0
3 Betão 50,0 1.246,00 24,92 24,92 1,0 - 3,5 2,0
4
5
6
7

1261,20 26,31 26,31

Entulho de 
betão Madeira Gesso Minerais Metais Embalagem Outros Total

94,7% 1,5% 3,8% 100,0%

Resíduo
específico

Madeira Papel/cartão
Película 
plástica Metais Composta Outros

1
Várias 
utilizações 0,26 0,26

2 - 4 25,92 25,92

1 0,39 0,39

                             unfavourable                                 
                             unfavourable                                 

F
as

e 
d

e 
co

n
st

ru
çã

o

S 1 Fundações

Cofragem de madeira: 0,5 m² de cofragem por m³ de betão; Malha de armadura: 30 kg de aço 
por m³ de betão.

Representação do elemento construtivo: Características Técnicas:

Geração de materiais secundários

Prevenção

Aterro sem tratamento

Aterro com tratamento

Possibilidade de desmontagem

Separação e recolha de resíduos 
em obra

Sistema de retorno e/ou 
reutilização de materiais e 
embalagens

Reciclagem de materiais

Potencial Económico dos Resíduos

Aproveitamento energético

desfavorável                    Avaliação                     favorável

G
es

tã
o

 d
e 

re
sí

d
u

o
s

O material de betão reciclado é 100% 
aplicáveis em bases de estradas ou em 
betões secundários. O aço é 100% reciclável.

Aplicação de materiais 
secundários

É possível reciclar betão como material 
secundário empregue na preparação de betão 
novo, dependendo da classe resistente do 
betão que se quer preparar (B10, B20, B30, 
B35) . O aço reciclado é 100% aplicável como 
material secundário com função estrutural.

Após a remoção de todo o miolo do edifício 
incluindo revestimentos aderentes, 100% dos 
materiais são recicláveis. A separação do 
betão do aço é efectuada com equipamento 
de esmagamento.

Em princípio é possível a devolução ao 
fornecedor do betão residual excessivo.

Fácil separação de 1,2, 3,4; É possível a 
recolha selectiva de 1 e 2.

Recolha selectiva para 100% do Betão, 
100% da armaduras, 50% da madeira e 
95% de compósitos de madeira.

Assume-se que 100% do betão residual 
(devido a fornecimento excessivo) é 
retomado pelo fornecedor.

Comentários

Comentários

Dados de experiência 
adquirida e empresas 

especializadas

Indicações:

Nº
Componentes do elemento 

construtivo (CEC)

Total

Quantificação

Valores obtidos através de dados fornecidos 
por empresas especializadas

Índices de resíduos específicos de construção [kg/ m² de superfície construída] Validação da amostra

Resíduos de embalagens 

Fundações [por m² de superfície construída]

Embalagens  [kg/ m² de superfície construída]

D
es

ti
n

o
 f

in
al

P
o

te
n

ci
al

TotalNº CEC Comentários

Composição dos resíduos
Na obra

4

32

3 

Fig. 2: Exemplo duma ficha de resíduos específicos da construção.   

Os índices de resíduos específicos de construção e de edifícios foram obtidos com base nas 
quantidades de resíduos medidas em obras e estudos piloto. No entanto, as quantidades de 
resíduos registadas foram obtidas como números absolutos que não permitem formar uma 
base de comparação para tirar conclusões sobre o potencial de resíduos de determinados 
trabalhos de construção. Por conseguinte, tiveram de ser determinados valores de referência 
como termo de comparação para esses valores absolutos. Utilizou-se então, a área padrão 
como valor de referência. No caso dos edifícios, a área padrão foi de 1 m2 da área bruta de 
pavimento (incluindo cave). 

Quanto aos tipos de edifícios estudados, foi possível estabelecer índices de resíduos em 
termos de massa e volume. Os dados em termos de volume puderam ser convertidos em 
massa através de densidades aparentes estabelecidas. Foram também definidos os custos 
médios de recolha e tratamento para cada fracção de resíduos. Desta forma, os índices de 
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massa, volume e custos poderão ser utilizados para avaliar o potencial de resíduos dos 
edifícios modelo. 

Parâmetros da Construção Imagem
Volume bruto (m³):: 300,08
Área bruta (m²): 150,04
Número de pisos: 2
Duração da construção: 21 semanas
Custos de construção ( ): 191176,00

Edíficio bi-familiar geminado em Montbeliard (França).

Planta

Construção Tipo e dimensões

unid. Madeira
Plástico 
(película)

Metais Minerais Misturado Perigosos
Papel/Ca

rtão*
Outros

Alvenaria Betão m³ x x x
Estruturas em madeira Madeira m² x x
Revestimentos em zinco Revestimento em zinco m² x x x x
Isolamento Isolamento m² x x x
Acabamentos exteriores em 
madeira

Janelas unid. x x

Acabamentos interiores em 
madeira

Portas unid. x x

Paredes divisórias Placas de gesso cartonado m² x x x x
Ladrilhos Ladrilhos m² x x x x
Revestimento em estuque Revestimento em estuque m² x x
Pinturas Pinturas m² x x x
Serralharia, portas de 
garagens

Portas de garagens unid. x x

aquecimento Radiadores unid. x x x x
Ventilação Tubagem de aço m x x x x
Canalizações Tubagem de cobre m x
Instalações eléctricas Cabo eléctrico m x x x x x
Revestimento das fachadas Fachadas pré-fabricadas m² x x x x x x
Estacionamento Mistura betuminosa m² x x x
* Caixas de cartão e papel

Resíduos Quantidade em  m³

Tipo
Madeira 0,30
Plástico (película) 0,40
Metais 0,15
Resíduos minerais 1,65
Resíduos de construção 
misturados 

5,20

Papel/cartão 1,75
Resíduos perigosos 0,50

reboco

paletes

Edifício bi-familiar de dois pisos

Quantificação

paletes

Principal tipo de resíduo Embalagens usadas

papel

Resíduos misturados: madeira, plásticos, embalagens, embalagens do betão
Embalagens do betão : este tipo de betão é utilizado em revestimentos

0,10
0,05

  Quantidade em  t

3,50

3,00

 

Fig. 3: Exemplo de uma ficha de resíduos de edifícios  

A aplicabilidade dos índices de resíduos para estimar as quantidades de resíduos numa 
construção é ilustrada, no próximo capítulo, através do exemplo dum edifício de habitação. 

As fichas de resíduos apresentam-se como uma ferramenta que permite sutentar decisões 
quanto à escolha duma estratégia de baixa produção de resíduos e de optimização dos custos 
na recolha e tratamento dos mesmos. 

O potencial de resíduos de uma construção, em termos qualitativos, foi analisado e avaliado 
segundo: 
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A prevenção e reutilização de resíduos da construção e materiais de embalagem; 

 
O tratamento e aterro de resíduos da construção e materiais de embalagem; 

 
A recolha de resíduos da construção e materiais de embalagem durante os processos de 
construção; 

 
Esquemas de devolução/retoma no processo de construção; 

 

O aproveitamento como matéria-prima secundária. 

Os detalhes acerca do potencial qualitativo de resíduos dos edifícios relacionam-se, 
essencialmente, com a composição de resíduos e a densidade das fracções dos mesmos. O 
ênfase aqui assenta na gestão destes resíduos na obra em termos de: 

 

Organização da recolha de resíduos no local da obra,  

 

Custos de recolha e tratamento de resíduos (preços de depósito em aterro, custos de 
transporte das fracções separadas). 

Para estabelecer os índices específicos de resíduos foram investigados e analisados, sob uma 
perspectiva global de gestão de resíduos, 44 elementos construtivos e 3 tipos diferentes de 
edifícios. Os elementos e edifícios escolhidos tentam ser representativos dos 
desenvolvimentos neste sector a nível Europeu até à presente data.   

3 Aplicação 

3.1 Introdução 

Os índices das fichas de resíduos específicos e de edifícios podem ser utilizados para calcular 
a produção de resíduos para qualquer construção de edifícios novos. Para ilustrar como são 
feitos esses cálculos é aqui apresentado um exemplo de uma habitação. As medidas base desta 
moradia são indicadas na Tabela 1.     

Tab. 1: Medidas básicas de uma moradia. 

Área bruta de pavimento (m2) 244 

Número de pisos (incluindo cave) 3 
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Fig. 4: Moradia utilizada para o exemplo  

3.2

 

Cálculo dos resíduos gerados para uma habitação com base nos índices de 
resíduos específicos da construção  

Os índices de resíduos específicos da construção permitem calcular a quantidade de resíduos 
gerada durante a construção de um edifício novo de determinado tipo, mediante especificação 
dos elementos construtivos. Este cálculo pode ser feito com uma ferramenta prática de 
software baseado em MS-excel denominado de WAMBUCALC (Fig.5). 

O tipo e a duração das tarefas das várias especialidades da construção já são, geralmente, 
conhecidos antes do próprio processo de construção ser implementado. As características dos 
elementos construtivos são a base para se fazer a estimativa das quantidades de resíduos a 
serem geradas na obra. As células a amarelo na folha de cálculo têm de ser preenchidas com 
os respectivos parâmetros referentes ao tipo e à área (usualmente m2) de construção (Fig. 5). 
Todos os valores devem estar devidamente convertidos para as unidades pretendidas em cada 
caso.  

Uma vez introduzidos estes parâmetros os resultados são apresentados nas colunas Total e 
Percentagem . Os dados apresentados nessas colunas foram calculados com base nos índices 

de resíduos das fichas de resíduos específicos da construção. A coluna Elemento 
construtivo inclui todos os elementos que estão a ser considerados e estudados em termos de 
gestão de resíduos. Os pormenores e dados de resíduos para os elementos construtivos 
encontram-se discriminados nas fichas de resíduos específicos no Vol. II deste Manual. A 
quantidade total de resíduos gerada na construção de determinado elemento é apresentada na 
coluna Total . Por sua vez, a coluna Percentagem indica a contribuição percentual de cada 
elemento para a produção total de resíduos. Os dados da coluna Total

 

advêm da soma de 7 
fracções separadas (6 dos vários materiais e uma secção de embalagens - ver Vol. II) de 
resíduos que também são descriminadas na folha. A quantidade total de resíduos gerada no 
processo de construção para a moradia do exemplo será cerca de 12,605 kg (ver Fig. 5) para 
uma área bruta de 244 m2.   
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Quantificação 

Cat. Nº         Elemento construtivo Unidade Valor 

TOTAL 
[kg] 

 Percentagem 
[%] 

Toscos         

S 1 Fundações m² 81,97 2156,63 17,1 

S 2 Parede de betão armado, betão in situ, de 20 cm m² 

      
S 3 Parede de betão armado, pré-fabricação, de 20 cm  m² 

      
S 4 Parede de betão armado, betão in situ, de 30 cm  m² 

      

S 5 Parede em tijolo, de 6,5 cm  m² 

      

S 6 Parede em tijolo, de 10 cm  m² 

      

S 7 Parede com encontro de tijolo, de 11 cm  m² 

      

S 8 Parede em tijolo, de 12,5 cm  m² 

      

S 9 Parede em tijolo, de 22 cm  m² 179,60 1033,52 8,2 

S 10 Parede em tijolo, de 30 cm  m² 328,21 3641,36 28,9 

S 11 Laje em betão armado de 12 cm m² 162,03 1711,04 13,6 

S 12 Laje aligeirada em betão armado de 20 cm m² 

      

S 13 Telhado em meio vão m² 170,00 928,71 7,4 

TOTAL

     

9471,25 75,2 

Acabamentos     

    

C 1 Fachada em pedra, 1-camada m² 

      

C 2 Parede,  2-camadas de placas de gesso numa face m² 

      

C 3 Parede, placa composta, faces bilaterais de duas 
partes, 2-camadas (ed. industrial) 

m² 

      

C 4 Painéis de cobertura, faces bilaterais de duas partes, 2-
camadas (ed. industrial) 

m² 

      

C 5 Parede interior, duas faces de 2-camadas cada m² 

      

C 6 Tecto falso, 1-camada  m² 

      

C 7 2,5 cm de reboco m² 842,99 483,29 3,8 

C 8 Pavimento em pedra m² 191,00 1816,41 14,4 

C 9 Pintura, 1-camada de tinta m² 513,50 31,27 0,2 

C 10 Pintura, 1-camada de tinta (spray) m² 

      

C 11 Pintura, 2-camadas de tinta m² 

      

C 12 Pintura, 2-camadas de tinta (spray) m² 

      

C 13 Ladrilhos de parede, 1-camada (mármore) (60 x 60 x 
0,6 cm) 

m² 53,49 123,45 1,0 

C 14 Ladrilhos de pavimento, 1-camada (mármore) (60 x 60 
x 0,6 cm) 

m² 

      

C 15 Ladrilhos de pavimento, 1-camada (cerâmicos) (33 x 33 
x 0,8 cm) 

m² 99,33 88,01 0,7 

C 16 Ladrilhos de pavimento, 1-camada (cerâmicos) (40 x 40 
x 0,8 cm) 

m² 

      

C 17 Ladrilhos de pavimento, 1-camada (granito) (40 x 40 x 1 
cm) 

m² 

      

C 18 Trabalhos em pedra de granito, 1-camada m² 
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C 19 Trabalhos em pedra de mármore, 1-camada m² 

      
C 20 Alcatifa m² 

      
C 21 Trabalhos de Parquet m² 

      
C 22 Isolamento, 1-camada m² 41,72 2,37 0,0 

C 23 Isolamento, 2-camadas  m² 23,80 8,10 0,1 

C 24 Telhas  m² 170,00 323,34 2,6 

TOTAL

     
2876,23 22,8 

Equipamentos técnicos do edifício     

    

B 1

 

Instalações de água fria, quente, saneamento e instalações 
eléctricas e aquecimento. 

m² 244,00 254,14 2,0 

B 2

 

Elevador (três andares) Unidades 

      

TOTAL

     

254,14 2,0 

Restauração     

    

R 1

 

Restauração de Janelas Unidades 

      

R 2

 

Restauração de Portas, incluindo aro Unidades 

      

R 3

 

Reutilização de Telhas m² 

      

TOTAL

         

TOTAL [kg]

 

12601,63 100,0 

Percentagem [%]

 

100,0   

Fig. 5: Aspecto parcial da folha de cálculo de Wambucalc  

3.3 Cálculo dos resíduos gerados para uma habitação com base nos índices de 
resíduos específicos do edifício  

Se não se conseguir informação completa sobre os elementos de construção, é possível avaliar 
a produção de resíduos em obra tendo por base as fichas de edifícios. Neste caso, a principal 
exigência prende-se com o conhecimento exacto da área de construção do edifício.     

Para além da área de construção deve ser, também, considerado o nível de conforto do 
edifício. Tendo em conta a complexidade dos trabalhos de construção aplicados deve-se 
diferenciar os edifícios em três níveis de conforto: baixo, médio e alto.   

A Figura 6, conjuntamente com os valores da Tabela 3, mostra como, para o exemplo de 
habitação familiar, o nível de conforto do edifício influencia em grande medida a quantidade 
de resíduos calculada. Estes mostram que a quantidade de resíduos produzida aumenta com a 
subida do nível de conforto.  

Para além da área bruta de pavimento e o nível de conforto do edifício estabeleceu-se, 
também neste projecto, uma relação entre o tipo de edifício e a quantidade de resíduos gerada 
na construção. Para isto, foram estudados e analisados 3 tipos de edifícios (habitação, 
hotelaria e escritórios) segundo a perspectiva da gestão de resíduos em obra. No entanto, a 
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influência do tipo de edifício sobre a quantidade de resíduos produzida não é assim tão 
evidente. Todavia, pode-se visualizar essa relação comparando os dois tipos de edifícios, 
hotelaria e escritórios, com iguais áreas de construção e níveis de conforto (Tab. 2). 

Tab. 2: Resultados dos cálculos em diferentes tipos de edifícios: escritórios vs. edifício de 
hotelaria  

Resumindo, a produção de resíduos em obra pode ser estimada com base nos índices de 
resíduos específicos de edifícios e com o conhecimento da seguinte informação:  

 

Área bruta de pavimento 

 

Nível de conforto do edifício 

 

Tipo de edifício 

Uma demonstração do que acima foi descrito é dada através do exemplo da moradia acima 
descrita (Fig. 4), com uma área bruta de pavimento de 244 m2 e nível de conforto médio. De 
acordo com os valores apresentados na Tabela 3, a quantidade de resíduos que se pode prever 
que surja do processo de construção para esta habitação é cerca de 12,16 t.    

Tab. 3: Resultados do cálculo para o exemplo da moradia. 

Tipo de 
edifício 

Área bruta 
de 

pavimento

 

(ABP) 

Nível de 
Conforto

 

Comprimento

 

Largura

 

Pé 
direito

 

Número 
de pisos

 

Quantidade 
de resíduos

 

Índices 
de 

resíduos

  

[m²]  [m] [m] [m]  [t] [kg/m² 
ABP] 

240 baixo 12,00 6,67 2,80 3 10,94 45,58 
240 médio 12,00 6,67 2,80 3 12,16 50,67 

Habitação 
familiar 

240 alto 12,00 6,67 2,80 3 18,17 75,71 

 

Na figura 6 é apresentado um resumo dos resultados dos estudos para edifícios de habitação 
familiares. O gráfico ilustra uma relação inequívoca entre a quantidade em massa gerada de 

Tipo de 
edifício 

Área bruta 
de 

pavimento

 

(ABP) 

Nível de 
Conforto

 

Comprimento

 

Largura

 

Pé 
direito

 

Número 
de pisos

 

Quantidade 
de resíduos

 

Índices 
de 

resíduos

  

[m²]  [m] [m] [m] [-] [t] 
[kg/m² 
ABP] 

Edifício 
de 

escritórios

 

70.000 médio 80.00 48,61 3,50 18 2375.34 33.93 

Edifício 
de 

hotelaria

 

70.000 médio 80.00 48,61 3,50 18 2355.90 33.66 
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resíduos e a área bruta de pavimento. Isto permite que se determine a quantidade de resíduos 
estimada para a construção do edifício com base na sua área bruta de pavimento e no seu nível 
de conforto.   

Evolução da quantidade de resíduos em massa para construção nova de edifícios de habitação 
familiar
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Fig. 6: Evolução da quantidade de resíduos para a construção de edifícios novos de habitação  

4 Conclusão 

Os resultados do projecto de investigação WAMBUCO, que são apresentados sobre a forma 
do primeiro Manual Europeu de Resíduos da Construção de Edifícios, demonstram que a 
produção de resíduos durante a construção pode ser estimada e calculada antes da execução 
do processo de construção.    

Tal estimativa pode ser desenvolvida durante a fase de planeamento, com base em índices de 
resíduos específicos de construção. Os índices de massa, de volume e de custo podem ser 
utilizados para avaliar o potencial dos resíduos para edifícios modelo (ver Vol. II). 

Outra forma de se avaliar o potencial de resíduos em obra é utilizar os índices específicos de 
construção como base de cálculo. A ideia principal para o desenvolvimento de índices de 
resíduos reside no facto de que o potencial de resíduos dum edifício está directamente ligado 
ao tipo e dimensões dos elementos construtivos utilizados. Estes índices específicos da 
construção são apresentados nas fichas de resíduos (ver Vol. II).          

Este Manual não se limita apenas a apresentar fichas de resíduos contendo índices de resíduos 
e outra informação, mas também descreve a experiência individual das pequenas e médias 
empresas (PMEs) e restantes parceiros que participaram no projecto. Os dados resultantes 
dessa experiência apresentam-se por todo o Manual e em particular no Vol. III. 
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